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ANEXO 3 

FORMULÁRIO: ORIENTAÇÔES PARA CARTA DE MOTIVAÇÕES  

A Carta de Motivações deverá ser redigida em Língua Portuguesa, em formato 

dissertativo, com texto autoral, contemplando obrigatoriamente os quatro tópicos abaixo, em 

no máximo 5 laudas (Letra Times New Roman, tamanho 12, espaço 1,5, margens 2,5). Insira 

o link do seu lattes ao final da carta.  

Recomenda-se clareza, coerência e articulação entre trajetória, motivações e proposta 

de intervenção. 

I- Trajetória Acadêmica 

Descrição da formação, desde a graduação até cursos complementares, projetos de pesquisa, 

extensão, monitorias, estágios, participação em eventos, publicações ou outras experiências 

acadêmicas relevantes. Colocação de formações relacionadas à questão agrária, movimentos 

sociais, direitos humanos ou áreas afins. 

II – Trajetória Profissional 

Indicação de cargos ocupados, funções desempenhadas e eventuais posições de liderança ou 

coordenação. Demonstração de atividades desenvolvidas junto a movimentos sociais, 

sindicatos, associações, cooperativas, comunidades tradicionais ou populações do campo. 

Experiências de articulação institucional e mobilização social. 

III – Motivo da Escolha do Curso 

Colocação das motivações pessoais, acadêmicas e profissionais com a formação, bem como a 

relação do curso com sua trajetória e atuação e as expectativas quanto às contribuições do curso 

para sua prática profissional e/ou militância social. 

IV – Proposta de Intervenção Teórico-Prática 

Apresentação de uma proposta preliminar de intervenção teórico-prática, contendo: delimitação 

clara do tema, problema a ser enfrentado; justificativa; público-alvo ou território de referência; 

fundamentação teórica inicial (área de diálogo: direitos sociais, políticas públicas, organização 

coletiva, reforma agrária, agricultura familiar, povos e comunidades tradicionais, sindicalismo 

rural, entre outros), indicação de possíveis estratégias de ação. 

Insira o link do seu lattes ao final da carta.  


